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A peregrinação nacional promovida pela Cruzada Nunálvares 
aos santuários da Religião e da Pátria 

Dias de triunfo e de glória.- Três jornadas incomparáveis. 
,.. , 

OUREM- FATIMA - ALJUBARROTA 

O Condestável Santo - O seu herois
mo na defesa da Pátria - A sua Fé e a 
sua piedade - A sua devoção à Santís
sima Virgem - O seu amor e a sua 
compaixão pelos pobres. 

o~ dia~ 12. l:l " 1-1 dt> ,\ gosto foram 
dias destinados pela ilu!!trt> t' benemérita 
Cruzada :\'aeional Nnn'A lvurc•s i\ comemo
ração >~olene da batalha de Aljubarrota e 
à. c·onliHI!; I'a~·iio religiosa e patriótica dn 
épica fip;nra do Santo Condestável D. 
Nuno .\ h· ares Pereira, <·uja admirável 
figura an1ltn. nas páginas da História de 
Portugal c·omo símbolo dn lwróicidnde e J 
da F~. O dia 14 d<> Agosto é, por uma 
lei qno o Congresso da R<' IHíblica unãni
mementl' aprovou, o din dn Fl.'sta da Pa
trin. O go,·erno e o Ex~rc•ito nssoC'iaram
lse, por isso, justamente !1~ homenagens 
que a Cn1zada "N"un'Alvarl's, numa olevll
da no~ão ele patriotismo, U>ve n iniriati
va de [>rl'stnr, a exemplo do ano passa
do, no '~'11 glorio~o Pntrono e que reves
tiram uma ~randiosidadc> e um hrilho qui' 
excederam tiida a experb\ti,·a . 

• \. romagl'lll ao l·t'IPbr(' Cnstl•lo de Ou~ 
rém, séde do condado de D. :Suno, o u'l'e
·Denm .. na Sé Col~>giada daquela vila, a 
visit:t ao ( 'mzei ro d9 Rl'sl(at<', c• peregri
nação ao I:; a ntlitÍI'io :-.' ac·ionu I t!P X ossa 
Senhoru dP Fátima a Lonrd<'s Portu
guesa, ondt>, se~~:undo n tradi~·ão, o Sant<> 
Condestán>l orou pelo bom ê'l:ito da gi
gaut(>sca l'lllpn•za qu€' hn,·in de tornar I 
' ' ãs ns pn·tt>n~ões de C'a~tPln lt h<'gemonin
da Penin~u la , a mb~a f' o s('rmão pe
lo Senhor BI'-JlO .d!' LPirin , na igreja da 
Bnt.alhu, u piedosa homenagem à memó
ria doH ~nldado.~ desronheC'idos junto das 
sua~ <'lllllJlns na hist6riC'a snla do c·apítu
lo , o c·ort••jo n•ligioso-patriotic·o ela Bata
lha it rnpcla de S. ,Jorge, as :dot,UÇÕPS t>x
plicnti\'a« elo ~ignifi<'!Hlo ela l•'csta ela P,í
trin l' da justificudn C'omemorac;ão da glo-

' rio~a ac·çào dl' Aljubarrota , feitns no to
qm• dn ahnrnda do dia 14, Pm todos os 
quartl'l~ dn gnarni~·ão militnr clc• Lisboa, 
o bodo aos pobrt>s nu~ rnínn" do a ntigo 
Comento do Carmo, o d<'sfil<' dos tontin
gcntes dP todos os <·orpos dn. g uarnição 
em C'Ontinên<'ia às ossadas do IIeroi e 
Santo no Lnrgo do Carmo c·om nssist ên
cia do s!'nhor PrP~id enltc> da Rerníblica 
e do Go,·€'rno " finalmente a spssiio sole
ne nos Pn~·os elo ('onrt>lho presidida pelo 
ministro da Tnstru~iio públiC'n , ~r. dr. 

. 
Nuno o S anto, Nuno o Heroi, redemiu, numa eternidade de glória, 

a alma cristianíssima de Portugal. 
(Palavr as dum arti go do distinto professo r sr . d r. A ntón io Cobeira 

no n úmero ún ico Heroi e Santo, p ublicado em ju nho de 1918 
por iniciativa da Associação Nunálvar es de Santarêm, em co
memor ação do 5.° Co ng resso da Feder ação das Agremiações 
da J. C.P. ) 

Silva 'l'<•les, foram ouLro~ tantos número~ mo :-.npoleüo Bona.partt>, alíom elo. gén~o lp;radu l~u<·aristin .• ~~ue é tôda n religiii~>, 
do prop;ramu das fest-as e outros tantos estmü>ga·o, o ('<lndao s1ngulur de mcut1r s~>gundo n I.'Xpros~no do Rnnto Pndre Pto 
tributos de amor e gratidão que o cora- o 'alor l' acender o l'l'tliNiasmo nas hos- X, le,·ou o lleró1 e Santo u ch:r..er · <•Quem 
~·iio da P:ít1·ia prestou i1 nwmória sagra- tes <·onfiadas ao seu <'omnnclo. ~un 'Alva- nw dl•sl'JIIr n•r ,·em:ido, separe-me dêste 
da " bcomditu daquele qlw, na frao;e la- l rt'~ 'ida intPnsamente de,sa Fé, !<em a sagmdo hanquet<' c•m qut' o próprio 

Deus ~ust(>nta o homem ; ~ó EIP no.• dá 

• 
" 

fortnlcozn e fôr~·a para dt>belnr os inimi
goen. 

E a ~ua dcvo(•ão para tom a l\1iíe de 
Dc•us fpz quo êlt> t·onbap;l'llssc ao s!'u ser
' i~·o c·ort)() <' nlma nos últimoM anos da sua. 
'idn, despojando-~e de tudo para He fazer 
pobr<' e hurnildP donnto c ... 'lTtn€'lita. s!'r

,.<'nte elo fradPs e irmiio d<' m€'ndigoi pa
I":\ quPIII pNiin Psmola d!' porta em JlOl·ta. 

I pl'ln<; runs da <'llpital. 

A Cruzada Naciona l Nun' Aivares
Romagem ao Castelo de Ourêm e alo· 
cuçilo do dr. Oo mes dos Santos- • Te 
De um • n a Sé d e Ourê m e sermilo pe
lo i lustre P relado de Leiria Visita ao 
Cruzeiro do Resgate e alocuçio pelo 
rev.0 dr. Andrade e Silva 

.\ I':XJl<'di<;àn patriótic·o-rPligio~õa promo
'ida twln Cruzada :-.at·ionnl :-.'un'.-\IWJres 

I partiu da P.•ta~·ão do Hos~io c•m carrua
gens pri\'atiYas atreladas ao t•omboio do 
Xortt>. 'l'inhn por dirc'C'tor l'spiritunl o 
I'P\', clo dr. Bc•rnnrdo Cnln·itn, prior da 
fr{•guesiu dos MtírtHC's, <' Prn snperior
mentl• dingHla pelos ~rs. l'apitiil'~ Afom,o 
de ){imndn l' Tl•ochhio do Aluwidu . 

.\ p1·i nwir:1 c·c•rimóni:1 oli<'ial ela Crm:a
du pn,.,sa-s(' dentro dns ruínas n•nPJ'nndas 
do ( 'n,tc•lo roq1wirn d;t ,.t>lhu l' glorio a 
Oun>m. 

~o largn cln He ( 'ol('lo(iada a~~:uardam 

I 
a c·h<')l;adu dn ('xcursão o r~>v .dos ( 'nrlos 
PPI'Pirn Gen~. JHÍroro de Our'-'m c• dr . Ll!Ís 
di.' .\ndi'IHlu <' Si!Yn, divf!rsas irmunclndes 
l' o pm·o <ln fri•l(uesit\ P das fri.•gu<'sias li
mítrol"t•s. 

Rôbre as muralhas da n•tusta atalaia 

.Ã extrenwnha, •·ontemponin<'a do~ mouros e 
A VOLTA D A P ROC I SS O do fnndnclor da na<·ionnlidadn, fnln à 

I multidão, !'III pala,·ras l'loqiient<>s repas
Jlldnr de {)liw•ira i\I urtius, foi a mnis p<'r- 1 qual não ha m•m pode han•r IH'ro1s e san- snclns do mais puro e "iio pntrioti~mo, 
feita •·onsuhstanriação da ahnu nnrionn l. tos. pat nntn P <'ristào, ~uPrre1ro t' mon- o leJwntt• dr. Gomes elos Stlllto~. que a 
g tôdus cstns p;rancliosns honwnagem. g<•, "onfiav1t <'111 .,i, na P1itrin e om Deus ( 'rnzacln Ps<·olhf'll para s€'11 orador oficial, 
eram bPm mt••·cridas pPin figu,rn maiR be- l' foi c·om a f(u·~·a indomnvrl cl€'ssa sua Fé nefltlt tdplic<• romngEnn religioso-pntrió
ln C\ mn 1s glonosa c simnll.ftnt>nmPnte mais qUl' <> I <~ l'OnsPgnin snlvnr Portugal. A sua ticn, IH'i>rl'n da di,·isa (IUl' f•ll' disse ser a 
pura l' nw1s •·omplptn da nosso histó- I•'~ alinv1t uma piedade anisoladn, e, dum do Ranto ('nndesl:hel-uMni\1 alto l' mais 
na. modo <'sJH•eial. a de\'o~iio puro com o alt:mn, mni-< alto, para Dt>us. <' nwi~ 
Pos~uindo a rorugem no ~1'11 grau ;,tais Run• ís.~im? ~ll<'l'ame~to P paru l'Olll :\ o.u- ~ nlt.>m, pura 11m ~ortugal ~1n1~r .. 

ele,·odo - o heroismo, tinha tnmhêm co- gnstn Ramha do C'e11. O spu amor a Sa- Momento~ dc•pms, na St> ( oiP).tiUda, o 



St-nhor Bispo de Leiria t.rnça, numa eln
quent.e oraçiio, o perfil do Beato ~uno .1e 
Santa. Maria, salientando o cristão e o 
santo. 111gradece à Cruzada Nun'Alvares 
esta forte reviviscência do culto religioso 
e patr1ótico do grande Condestável, e 
benze os estandarteb de D. João I, Nun' 
.Alvares, Ala dos Namorados e Ordem de 
Avis. 

Por fim, sob a presidência do rev .do 
dr. .Andrade e Silva, é cantado o uTe
Deumu e dada a bíinção do Santíssimo Sa
cramento, após o que todo o povo, que 
enche, por completo, o vasto templo, des
fila em frente do altar-mor para osoular 
uma relíquia do Santo Condestável. 

Ao pór do aol, os romeiros reünem-se 
junto do Cruzeiro que foi erguido na 
raíz do monte e que marca o lugar onde 
ae ac·ha sepultado úm irmão do Santo 
Condestável. Ali o rev.do dr. Andrade e 
Silva, num breve discurso, proferido com 
grande entusiasmo, ret'orda os sucessos 
histórica& que andam ligados a êsse local. 
Assim se iniciaram solenemente as festas 
da Pátria, em honra do Herói dos Ato
leiro~, de Valverde e Aljubarrota. 

Procisslo das velas e adoração noc
turna- lnscrlçlo dos doentes- Pro
cisslo, missa e bênçClo- Sermão pelo 
Senhor Bispo de Leiria- Procissão de 
despedida. 

Os peregrmos da Uruzada chegam a 
Fátima pn•c·Jsamente no momento em que 
comoça o procissão das velas, na qual se 
encorparam . .Abre a proOIS8ão pelas ban
deira'- da Cruzada, logo seguidas dos e&

tandartes de várias peregrinações, entre 
as qual!! as do Pórto, Válega, Arada, 
Mafr~, Alcobertas, Azambujeira dos Car
ros (Roliça) e Ovar, esta última presidi
da pl.'lo re,· .do X édio de Sousa, distinto 
profes9or no ~eminário EpibCopal do Pór
to. 

A Cova Sagrada é um vasto mar de lu
ze~. O espectáculo torna-se, de instante 
a in~tante, mnit~ imponente. De todos os 
lados acorrem peregrinos. Contam-se aos 
milhare~>. São, na sua granae maioria, 
gente humilde das o1to províncias de 
Portugal. Súbito ergue-se um córo, entoa
dCJ com piedade e unção: é o canto do Ave 
de ~'átima, cujo eco se repercute por 
montes e val0t1, em louvor da Virgem bem
dita, refúgio dos pecadores, consoladora 
dos aflitos, saúde dos enfermos. A' meia 
noite, termina a procissão das velas. No 
altar do Pavilhão dos doentOll o Santíssi
mo Sacramento é exposto solenemente num 
trono de luzes e flores. Durante tõda a 
manhi efectuam-se as horas de adoração, 
que aão distribuídas pelas diversas pere
grinações presentee. Da meia-noite às 
duas horas, tempo reservado à. adoração 
nacional, reza,.se o terço, fazendo o rev.do 
dr. Clemente Ramos, professor no Semi
nário de Evora, a explicação dos misté
rios do santo Rosário. 

Dada a bênção com o Santíssimo, às 
cinco horas da madrugada, principiam as 
missas. Entretanto, na igreja da Peniten
diária, numerosos sacerdotes ouvem os 
fÍéia de confissão. Muitos peregrinos pas
sam a noite em frente da capela nova, 
não se cansando de ezar e cantar. No 
Posto das verific~~.Ções médicas começam 
a aer observados ii inscritos os doentes. 
Preside a êste serviço o ilustre director 
do Posto, dr. Pereira Gens. A maior par
te dos enfermos apresentam doenças gra
ves, tais como baoilosea ósseas e pulmona
res, tumores cancerobOS, dispepsias, doen
ças nervosas, paralisias, encefalites e úl
ceras de várias espécies, podendo nós in
formar que numa daa peregrinações há & 
registar quatro ouras ou melhoras acen
tuadas de que falaremos no próximo nú
mero. 

Pouoo &ntes do meio dia solar, reali
za-ee a. encantadora procissão em que é 
conduzida a Imagem da Virgem do Ro
sário da capela da-s aparições para. a ca
pela das missas. O andor é levado, entre 
outras pessoa.B, por três ilustres ofioiais 
do exército membros da Cruzada, os ara. 
tenente-coronel Freitas Garcia, capitão 
Afonso de Miranda e tenente Boaventura 
Militio. Renovam-se, mais uma. vez, o 
entusiasmo, os cânticos e as manifesta
çõea tradicionais. 

Ao meio-dia sola.r, o rev.do Manuel de 
Sousa, reitor do Santuário, celebra a mis
sa dos doentes, com a usiatênoia do Se
thor Bispo de Leiria, qne no fim dá a 
bênção com o Bantísaimo. 

Comove imenso o eapec!táculo da Fé e 
resiKDação dos doentes, vendo-se muitos 
olhos marejados de lágrima.a. 

Dada a. ~nção geral, o venerando Pre
lado, faz uma breve alocução, exortando 
oa fiéia a conaagrarem-ae, cada vez com 

VOZ DA FATIMA 

mais de,·oção, ao culto da 
1 

Santíssima 
Virgem. 

A procissão de regresso da Imagem à 
capela das aparições é outra. apoteose à 
augusto. Rainha do Rosário. 

AS CURAS DE FATIMA 
Os quatro pendões da Cru.eada Nun' 

Alvares rodeiam o andor que é conduzido 
pelas senhoras da comissão, D. Beatriz 
Arnut, presidente, D. Maria Hermínia 
de Sousa, D. Maria Emília de Lemos 
Franco e D. Alzira Arnut. À frente se
guem as servitas e atrás um numeroso 
grupo da Juventude Católica Feminina 
de Leiria, que duTante as cerimónias da 
peregrinação se distinguiu sempre pela 
sua compostura e piedade. 

Com o adeu!l à. Virgem estava concluída 

Francl,co Joaé Tomaz, de Lagêdo · 
(Ilha das Flôres) em carta de 28 de Ju
nho deste ano diz: 

uEx.m• Sr. - Venho pedir-lhe Q favor 
de tornar conhecido dos leitores da Voz 
de .b'átima, o que se segue: 

Quando em 31 de março pp. eu vinha 
de bordo do paquete S. Miguel, da E. I. 
de N. que estava ancorado no porto das 
Lages das Flores, \·eio-nos esperar mi
nha mulher, e urna cunhada, e eu fiquei 

Eu não ~ou absinante, mas pago a a. 
sinatura de minha. filha Maria de Je
sns Tomás.» 

Reconheço I! abonp a assinatwra Tetro, 
como pãroco dc1 frrguesia e testemunha 
dos factos descritos nesta carta. 

Eagedo das Flores, 29 de J'IMI.ho de 
1929 

P.e José Furtado Matos 

Uma nascida a. segunda parte do programa da bene
mérita. Cruzada Nacional Nun' Alvares
a romagem à Fátima em lionra da augus
ta Padroeira da Nação e do Beato Nuno 
de Santa Maria. 

muito surpreendido, porque moravamos Gerarda Pereira, da Vila de Chã de 
a, tres leguas de distância. ·Mas mnior Ourique: 

Missa na Batalha em honra do Bea
to Nuno- Sermão pelo Senhor Bispo 
de .Leiria-Visita ao t6mulo dos solda
dos desconhecidos e alocução pelo sr. 
dr. Oomes dos Santos- Cortejo religi
oso-patriótico à capela de S. Jorge
A locuções dos srs. Silva e Costa e rev.0 

Miguel de Oliveira. 

fo1 o espanto, quando me dizem que 
a nossa ruiie esb\va muito doente, com 
uma dor. no lado direito, ao pé da her
nia, (porque minha sogra tem uma her
nia) e é preciso ir ao concelho de S. 
Cruz chamar um medico, (na Vila. das 
Sages não havia medioo). 

Eu volto de novo a bordo a falar com 
o medi<'o de bordo, Ex.m• Sr. Perry da 
Camara, com quem muito bem me dou. 
Sua Ex.01• cedeu-me umas injeções, e lo
go que <·hegu~n a casa administrei-lhe 

Na tarde do dia 13 retiraram de ~'áti- uma que junto com umas cataplasmas, 
ma quási todas as peregrinações. No lo- algum tanto a aliviaram mas muito 
cal sagrado ficaram apenas os romeiros pouco. . . 
da Cruzada Nun' Alvaree e alguns gru- 1 Quando em 3 d~ abnl o mal mu~to. se 
pos de peregrinos, entre 08 quais 0 da a_gravou, vou a. ~!nco le~uas de dis~an
MurtoRa e o de Albergaria-a-Velha. A 

1 
Ol!l-• chamar ~ umco ~edico que oi: ha

no•te à hora do costume realizou~e uma v1a o sr. Ja1me Osor1o, que dep01s de 
pequ~na mns linda prdcissão de velas, examinar a doente, detidamente,_ me diz 
que term1nou com a. recitação do terço do qu_e o <'aso da mmhu sogra é mmto com
Rosário junto do padrão comemorativo plicado. . . . ' . 
das aparições. No dia 14 de manhã todos Trata-se de uma apendicite, Junto a 
os peregnnos se dirigiram para 0 ~ostei- hernia; tem os pulmõee muito estraga
ra da Batalha afim de assistirem às co- dos, o coração esta-lhe a falhar e descon
m<-morações d~ feito épico de Aljubarro- fio muito do que se :possa dar dentro de 
ta. Era a terceira e última jornada pa- umas 24 a. 48.h Rece1tou umas gotas pa
triótica da Uruzada Nun' Alvares 8 como ra os vom1tos e umas empolas para eu 
as duas primeiros, decorreu com um' brilho injetnr, e disse-me que desse modo, q~e 
e um entusiasmo indescritíveis. levasse todos os sacramentos. E eu dia-

As 9 horas e meia o rev.do prior da Ba- se á minha sogra: olhe ha-de oonfessar
talha, dr. Joaquim Coelho Pereira, rezou se e comungar. em louvo~ de nossa _Se
a santa Missa no altar-mor do maravilho- nhorn do Rosáno da. Fát1ma para ficar 
so templo, com a assistência do Senhor bóa. . . 
Bispo de Leiria, que no fim proferiu uma . Logo no. d1~. 4 ,se confeesou, e m~nha. 
bela e eloqüente alocução sóbre a figura filha ~ar1a fo~ as Lages, buscar agua 
admmível do Santo Condestável descre- de Fáhma. Ass1m que a provou, a bar
vendo a largos traços a famosa' batalha nia, deixou de teimar em sai.r. mai~, mas 
de Aljubarrota. a seda era de morte, e o médiCO tmha-a 

Depois reüniram-se todos na. Sala do posto a diéta de leite e muito pouco,_ e 
Capítulo, onde jazem, alumiados pe-la como o mal b8 agravava cada vez mais, 
chama votiva e perpétua da Pátria, os rece~u tod?s O!! sa~ramentos, que ela 
soldados desconhecidos de Portugal, cuja própna pedm no d1!l- 7, ma;; sempre 
campa estava juncada de flores. Aí 0 te- usando a água de Fá.t1ma, até JUnto com 
nente sr. dr. Gomes doa Santos falou no- as gotas para os vomttos. 
vame-nte, com a emóção e o entusiasmo 
de sempre, numa linguagm bem própria. 
dum nobre e generoso pioneiro do Res
surgimento Nacional, em que anda empe
nhada a. geração do resgate, os novos de 
Portugal. 

Quando te-rminou o seu primoroso dis
curso, o venerando Prelado de Leiria e 
o clero presente recitaram um "memen
ton pelas almas dos soldados mortos em 
defesa da. Pátria. 

Realizou-se em seguida o cortejo reli
gioso-patriótico à capela de S. Jorge. Foi 
ali, ,a c3rca de dois quilómetros do mos
teiro da Batalha, que esteve hasteado o 
eetandarte do Meetre de Avís no dia glo
rioso de Aljubarrota. No pequenino adro 
falaram à multidão o sr. Silva e Costa, 
enviado e~:special do jornal u O Século., e 
o rev.do Miguel de Oliveira, enviado es
pecial das ((Novidadesn. 

Por fim o Senhor Bispo de Leiria agra
deceu a comparência de todos, pondo em 
destaque a patriótica iniciativa da Cru
zada Nun'Alvares, que poderosamente es
tá contribuindo para o culto da Pátria 
e dos lugares sagrados. 

E, concluída assim a terceira. jornada 

MARIA RODRIGUES DE FREITAS 

uEx.m• Snr. Dr. :Manuel Marques doa 
Santos 

Venho por este meio muito respeito
samente pedir a V. Ex.• se digne tor
nar público no jornal que muito digna
mente dirige, cVoz da Fátiman, a se
guinte graça de "ossa Senhora do Ro
sário de Fátima. 

MARIA NOGUEIRA (13 MESES) 

}linha neta Maria Xogueira de 11 me
ZOti de idade, apareceu-lhe debaixo da 
·Jingua uma nascida. 

Consultei do1s med1cos e ambos me di
ziam que tinha de ir a Lisboa a um 
especialista para fazer uma operação. 

Depois desta resposta vim para minha 
casa, implorei a protecção de nossa Se
nhora do Rosário de Fátima e pedi-lhe 
para. que minha netinha não precisasse 
de ser operada. 

Com muita crença comecei a lavar a 
boca da minha netinha com agua. de 
Nossa Senhora, que ao fim de quatro 
dias estava c'Ompletamente curada. gra
ças á Virgem ~ossa Senhora de Fátima. 

Prometi comprl\r uma mortalha para 
minha neta e oferecê-la a Nossa Senho
ra indo nessa ocasião a Fátima visitar a 
Virgem Santíssima Nossa Senhora com 
a minha netinha e com a fotografia tor
nar público na uVoz de Fatimall este 
tão &ra.nde favor. 

Muito reconhecida agradeço a V. Ex.• 
a publicação deste milagre acompanha
do da fotografia. da minha netinha.,, 

-------~-------

UMA PENITENCIA SALUTAR 

da Cruzada, regressaram os romeiros a No dia 13, porém, cerca das 9 horas 
Lisboa, depois duma rápida visita à igre- diz que, ou sonhou ou por delírio, ou via 
ja. e ao mosteiro de Alcobaça, levando nu realmente (o que é mais prova.vel) uma 
anas almas as mais gratas impressões e menina com cerca de ano e meio a dois 
vivas e fundas saudades dos dias inolvi- anos, mais bela que o sol e as estrelas, 
dáveis passados a glorificar o heroico sal- 8 que lhe deu agua a beber com que sa-
vador da nacionalidade e a augusta Pa- oiou tõda a sua sede. Um clia apresentou-se a Pio IX um ho-
droeira de Portugal na terra, onde ela Foi sonho? Foi deli rio? Viu-a? 1 mem cujo aspecto e maneiras distintaa, 
ae dipou estabeleqer o trono do 8611 0 certo é que desse instante em <lean- indicavam que esta.va ali uma petl80a edu-
amor, o teatro das suas miseric6Tdia.s, o te nunca mais teve s3de e melhorou (pos-1 cada e nobre. Prostrando-se aos pés do 
manancial copioso e inexaurível du suas to que não (>01' compl.eto) mu trabalha Pontífice, com voz trém11la. pela comOQio 
graças, dos seu• prodígi01 e das suas ma,. no serviço da casa. No clia 13 de maio 1 que lhe ia na alma, disse: 
ravilhas. . veio oerc& de tres quilometroa a pé, pa- uSanto Padre, eu desejava oonf868ar-

lluconde de Monte«> ra vir junto oom a família, confessar-se me a Vossa Santidaden. 
-------- e comunga.r. em honra. de N. Senhora e Pio IX não ponoo maravihado pela a. 

pelas almas do Purgatorio. tranheza do pedido, acedeu às aúplioaa 
Para longe de ti a tristeaa porque ela I O nome da miraculada. é Maria. Ro- que êsse bomeDI lhe fazia de joelhos. E ali 

faz mniu Títimas e para coisa algumA é drigues de Freitas, 58 anos de idade, e 1 num recanto da sala, o suceaeor de Pe
útil. Bel. XXX, t,f-16. junto vai o seu retraio. dro, em quem Je~j1JS delegara ~ ,;!''ler d& 
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perdoar pecados, OUYiu a história daque- 1 Um lt'vro admt'rável da morte, e ela YOS dará uma resposta 
le homem que, se era grande na nobreza, sublime. 
o era também na iniquidade. Origem do mundo, ongem do homem, 

Após conselhos paternais e saluta.rea, o I uHá. um livro pequenino (diz o filósofo destino do homem, nesta e na outra vi
Papa i.mpôs po seu estranho penitente a Jouffroy) que se ensina às crianças e IIÔ- da relações do homem com Deus, deveres 
respectiva penitência sacramental. Aqui, bre o qual elas são interrogadas na igreja. do homem para oom os seus semelhantes, 
porém, surgiram grandes dificuldades. Lêde êSt>e livrinho: é o catecismo. Nele direitos do homem sôbre a criação, nada 
Aquele nobre senhor, que confessara os encontrareia solução para todas as ques- . disso ela ignora. 
pecados da sua vida desregrada entre lá- tões que eu propuz, para todas sem ex- Quando fôr grande não hesitará sôbre 
grimaa de sincera contrição, recusava-se cepção. o direito natural, sôbre o direito políti-
a aceitar as várias penitências que o Pa- Preguntai ao cristão donde vem a espé- co, sôbre o direito das gentes. Tudo i88o 
pa lhe dava. cie humana e êle saberá responder-vos; deriva. naturalmente, como por si mesmo, 

Para jejuar não tinha forças. Para a para onde vai, e êle saberá responder-vos; <Zo catecismo. Eis o que eu chamo uma 
oração ou leitura não tinha tempo. Des- como vai, e êle saberá responder-voe. grande Religião. Reconheço-a por este 
conhecia os instrumento~ com que podia Preguntai a essa pobre crianva que não sinal e é que não deixa sem resposta ne
caatigar as suas carnes e nem sequer lhe sabe que fazer da sua vida, porque anda nhuma das questões que interessam à hu
conhecia os usos. Para fazer um retiro ou ela neste mundo e no que virá a ser depois manidade ... u 
empreender uma peregrinação seria ne-
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Voz d a F átima 
Despêsa 

Tranbporte . . . . . . . . . 168.369$20 
Papel, composição e impres-

l>ão do n.0 83 (57.530 exem-
plares) ... ... ... ... ... ... ... a.168$00 

Franquias, embalagens, trans-
portes, gravuras, cintas, etc. 552$70 

Subscrição 

(Maio de 1928) 

--
1.. 172.089$g() 

cessário abandonar os seus ne~~:6cios e isto - - -· 
não 0 podia êle fazer. Entregar-se a pe- "· Ennaram dez ~.:scudos para terem o di-
nitências, dormir sôbre a terra nua ... não rei to de receber o jornal durante um ano: 
tinha saúde ,que lho permitisse e depois... Maria lzabel Henriques, Laura do~> San-
era um homem nobre. A d · · F 11 

tos Sousa, Margarida Guedes de Sousa 
Que fazer? Depois de alguns momentos v e' a a' t .I m a Santos, João Nunes Pedro, J<;lmina da 

· de concentrada reflexão, 0 Santo Padre Cruz Côrte (de jornais, 7$50), Ana Coa-
levantou-se, abr1u a gaveta da sua eecre-

1 

ta Braga, Josefina ... , Manuel Duarte, 

Mria e ~rou de lá um an~ que p~ no L~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~ An~~o Rili~ro da &~~ Ana ~a 
dedo do penitente. Na pedra do anel, po- Monteiro Baptista, Encarnação Mouai-
rém, estava gravada uma caveira tendo nho, Hermano Lourenço, Mar1a Celesti-
em volta as seguintes palavras : lembra- I na, Maria Madalena da Silva, Ge1-trudes 
te que has de rnorrer. 1 A treze de Maio, Cordeiro (20$00), Margarida Maria, C. 

-Por penitência,. lhe disse 0 Pontífice, na Cova da Iria, da C'onceiçiio e Silva, P.e J<'irmino Salva-
trará sempre e.;te anel e lerá, ao menos apar'ceu, brilhando, do Leal, Maria F.milio Teixeira llernaud 
duas vezes por dia, o que nele está escri- I V. M . I 20$00)' Manut>l Lopes })ias (15$00)' 

F' t ' f - · · · a lrgem arJa. 1 Miguel Baía Coelho, I. Xader Fernandes 
~· de~:J~v!ao~t!~tom~ ~~j~~~!01fh:~~ I • • (15$00), Berta. Delgado (20$00), P.e 
cordasse Pio IX e a penitêm:in parecia- , Côro João de Ohveira El Sousa, Domingo~ Mar-
-lhe suave. Mas u ela seguiram-se todas I tms (20$00), Emília dos Santos, Dr. An-
sa outras. .4:ve, Ave, Ave, Jlaria ' tónío da Costa Ferreira, Margarida Ade-

O pensamento da morte penetrou-lhe o Ave, Ave, A 1:e, J/ arta 1 la1de Alves, José ~faria de Amorim 
espírito e, se toda a sua vida foi uma ' (20$00), Mana da Conceição Cabral 
prova dt> que era pesado 0 anel do Papa, 1 .A y · :M · l O b (12$00), Antómo Pratas Ribeiro Teles 
a sua morte edificante pro>ou quant-o fô- l 1rgeru ana, .A treze f e utu l'O l (20$00), Ermelinda Zacarias, Maria Ro-
ra salutar a penitência. 1 cercada de luz, foi o Seu adeus, j &a da ('ruz Ltma, Augusta Mourão, Maria 

• no&sa Mãe bemdita e a Virgem Maria Ja1·tnta Vicente, Maria Domingues Mar-
-----• .. :----- e ~fãe de Jesus. voltem para os Céus. 

1 

tin~, Bárbara Carrilho, Madam~ Oliv~ira 
Monteiro, Laura de Campos Ferreira, 

O fIM DO MUNDO Mana Cardoso, Carmen Pereira Costa, 
:X as dores da guerra A Patria · que é '"o~sa, hone Rerra. e Moura, M:anuel11 Nunes 

Durante o ;,él;ulo XII no pontificado de I 
Celestino II, começaram a ter cur~>e umaa 
pretendidas profecias relativas aos Papas 
que governariam a Santa Igreja até ao 
fim do mundo. São atribuídas a S. Ma
laquias, arcebit.po de Armagh1 na Irlan
da, falectdo em 1148. 

Publicamo-las apenas a título de curio- I 

sidade, pois t>e ti certo que muitas delas 

o muiHlo sofria; ç;enhora dos C~u~. Requeira, Maria Augusta. N. Peixoto, Ri-
Portugal ferido dae Honra, alegria ta. )larques da Cruz, Eh·ira I<'erreira de 
san!!'rava e gemia. Gra"a le Deus Sou~o, Mana J01;é Cnstro, Maria Angé-

~· e ~ 1 
• t Jica Tavare~, Zacarias Gonçalves, Isilda 

se adaptaram àquele~ que t>e sentaram na 1 
Cadeira de S. Pedro, outras, ao contrá- · 
rio, só com grande esfôrço. 

Foi aos pastorinhos 
que a \~ir~em falou. 
De'-ue então nas almas 
nova luz brilhou! 

Com doces palanas 
mandou-nos rezar 

.A Yirg·em bemdita 
cante Seu louvor 
toda a nossa terra 
num hino de Amor. 

Todo o mundo A louve 
para se . salvar, 

dos Santos Sousa, ~faria da Encarnação 
Vaz Velho, Mario Amélia Albergaria ~u
nt-s ( 20$00), Maria do Céu Paiva (20$00), 
E. Marques Vieira, Idum<•ia. J. Duarte, 
Luis Candido Curto, Dt>lfinu Pinto 096-
rio (11$00), Isabel Dins Sarn•ira, Isi
dro Marques Baptiijta, Deolinda dos Reia, 
Rita de Jeaus Barbosa e Sá (12$00), 
Mana de Jesus Fragoso (20$00), R.()Sali
na. da Silva Canhola,.Guilhermina Amélia 
Ah•aree Fortuna, Adelaide Ribeiro Tavei

Há por outro lado a considerar aquela. 
passagem do Evangeho em que aos Após
tolos que queriam saber o fim do mundo 
NOI!So Senhor roopondeu que o conheci
mento destas coisas só ao Pai pertencia. 

Segundo a dita profecia, ao actual 
Pontífice corresponderia o título de !ide& 
intrepida (fé intrépida) assim como a 
Bento XV o religio depopulata (religião 
despovoada, talvez como alusão aos mor
ticínios da grande guerra) . 

Pio X teria sido ignü arden& (fogo ar- ! 
dente). E na verdade ... 

Leão XIII, wtllen in cc:el.o (luz do céu), 
Pio IX, cruz df cruce (cru2 da Cruz). I 

· Até no fim do mundo haveria ainda 
mais sete Pontífices, isto é: 

1.0 Pa&tor Angelicus (Pastor Angelico). 1 
2.0 Pa&tor et nauta (Pastor e marinhei- 1 

ro). 

1 
3. 0 Ji'lo& florun~ (a flôr dns flôres). 
4.0 De medietatce l.JU'YKP (Da metade da 

Lua). 
5.0 De labore 3oli.~ (Do trabalho do 

Sol). 
6.0 Gloria oli'Vre (A glória da Oliveira). 
7.0 uNa última perseguição da Santa. 

Igreja reinará um segundo Pedro, que 
a.paaoontará o seu rebanho no meio daa 
tribulações, findas as quais será destruí
da a cidade das sete colinas (Roma) e o 
tremendo Juís virá vingar o seu povon. 

Afinal, o que mais nos deve preocupar 
não é o fim do mundo mas o do no&.!O 
mundo que a morte, inopinadamente po
de destruir. 

E' para êste acontecimento que devemos 
e.tar sempre prevenidoe. 

•• • 
Para que saibam 

.Aqui vai uma hist6ria. autentica, e não 
inventada. 

ctHa. pouco, enaontrando-me com um 
grupo de rapazes alegres, meu amigos, 
pergu~tei-lhee: 

-Donde veem vocês? 
-Do baile. 
~Do baile? E porque forl\fD dançar? 
-Ora e111a I Pt.ra oonheoer ae rapariga& 

com quem llÃ<l deTemos caaar lu 

a Vir,gem :Maria 
para nos salvar. 

.A(·hou logo a Patria 
remédio a seu mal. 
E a Virgem bemdita 
sahou Portug-al! 

Mas jamais esqueç-am 
nossos eorações 
que nos fez a Virgem 
determinações. 

Falou t'Ontra o luxo, 
contra o impudor 
de imodestas modaa 
de uso pecador. 

Disse que a pureza 
agrada a Jesus, 
disse que a luxuria 
ao fogo conduz. 

Agosto, 1929 

UM~ BOA LIÇÃO . 
;Foi num esplêndido barco que vinha 

da América para a Europa. I 
Entre os ptl118ageiros vinha um mi88io

nárto e grande numero de seniloras em 
cujo veetir, oomo frequentemente aoon-, 
teoe, não predominava a modestia e de
cência que era pa.ra d688jar. 

Uma ttlrfle, encontrando-se 08 pa.ua
geiroe reunidos á hora da merenda, umA I 
daquelas senhoras ofereceu umn maçã ao 
m .. ionário: 

-Muito c.brigado, minha senhoril, reli-' 
pondeu est.é. Não quero que se prive dela 
por minha caaaa. 

desde o vale aQ monte, 
desde o monte ao mar. 

Já por todo o mundo 
~e ama o nome Seu. 
Portugal a Cristo 
tanta~ almas dt>11! 

Ah ! demos-Lhe graças 
por nos dar seu Bem, 
à 'Virgem Maria, 
nossa qu'rida Mãe! 

E para pagarmos 
tal graça e favor, 
tenham nossas almas 
só bondade e Amor! 

Ave, Virgem Santa, 
'atrela que nos guia, 
Ave, Mãe da Patria, 
Oh \ir,l?em Maria! 

T] m $e7''Vtta 

-:Aceite, padre, insistiu a senhora, 
aceite que lhe fará bem. 

-Minha •enhora, coma-a V. Ex.•, que 
lhe fará ainda melhor que a mim. 

- A mim? Porquê? !lhe perguntou n 
!}ama). 

- Pois ... níio da a Sagrada Escritura 
que, quando Eva com~u a maçã, ae lhe 
abriram os olhos e ... se t>nvergonhou de 
se ver nua? 

.A senhora corou como uma ptlpoila, 
nada dizendo, mas no dia se~&;uinte tinha 
substitnido o &eu vestido mAia em har
monia com o rEW.·ato que a mulher se de
ve a si mesmll. 

Lição dura, mll.ll oportuna e neceesaria. 

' ra e Costa (15$00), Manuel Marques Pe-

1 

reJTa, Maria das M~>rcê:. de . Bianchi Coe
lho BorgeR (15$00), Joaqu:m .l<'elizardo 
•2.5$00), Manuel Piedade (5$00), Dr. 
António Menano, }fana João Rosado 
Cabral, Maria Rodrigue11 da Novon, Ma
ria da Conceição Mendes Godinho, Emí
lia Augusta de Camões Costa (20$00), 
Maria José Baltazar Ferreira, P.e Josá 

I 
da Silva. Lola, Maria do Amparo Ferrei
ra de Távora (20$00), Margaridn Pinto 
Ferreira Le1te Soares de ~lbergaria, Emí

t lia de Jesus Dessa, Abra11o ~ranctsco F~-
1 ria Abranchea (20$00), Mana da ConceJ

ç.ão Pinto, Felipe Dias Ferreira (20$00), 
Berta da Silveira, Mariana de .Almeida 
Pinto (12$00), ·Maria Angelo. da Cunha 
Rangel, Maria da_ Nativi~ade ~r~o! 
Francisco F. Brandao, Mar1a Jose Godl
nho (20$00), Dionísio da Conceição Ra
miro (15$00), Felipe António Beliz, 
Cristina de Matos Franco, Maria da Na
zaré Ferre1a, Améha Soare;, Rod1·igues, 
Maria Helena Guimarães, Maria da Na
tividade da Costa Alves Pereira de A.a
sis Teixeira, Ceoília de Castro Pereira, 
Pompeu Vidal Portela, F~li~idade .da 
Conceição Sousa, Joeé de Ohvelfo. DaVld, 
P.e Roberto Maciel, Manuel Correia, 
Francisco Julio Correia, Hortense Cardo-
80 Olinda Correia Tei:~eira de Vasconce
lo~ Portocarrero, Joã-o de Araujo Mourão 
(20$00), As.~inant~ n.0 3078 (15$00), Aa
sin~tnte n. 0 3318 (15$00), Maria do Car
mo Martins Mergado (30$00), Raul Pe
reira Duarte, Joaquim Costa Vicente, Ma
nuel Pereira doe Reis, Visconde de Ba
nho, Maria Isabell<'erreira Pires (15$00), 
Alexandre Coelho da C.()llta, Maria Garcia 
Gomes doe Santos . 

De jornais e donativos vários: P .e 
.Agostinho Martinho Vieira, 100$00; Ma
ria José e Silva (graças obtidas e jor
nais), (90$00); Rocolhimento de Meninaa 
Desamparadas, 14$00; Alberto Julio Mo
nat, 79$00; Ant6nio Vieira Leite, 70$00; 
JO!l8fa de Jesus, 16$50; Maria Carolina 
Caetano. 196$00; Pároco de Anta 100$00; 
Maria do Patrocínio Manso, 60$00; P.e 
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-Gabriel! Proíbo-te que prossiga•! • • • Virginto Lop<'.>o 'ln,·a n • , 1:~4$00; Jrmii 
Fni1WÍ$l·a Hutu:llla, 11 ·~.) ldalina Ho
drigul·~ Pousuda. 2~$1)0. \' trgíma Lop<•s, 
45.-oo; duas asstnuturas dt• Goa, 7H..,UO; 
dnnn tn n d1• ;\{a na Costa, 40$00 ; prnnws
o;a cl<' Maria :\Jax iminn Osórin, 50$00; 
protlll'"""s, N<·. ele• ;\I :trin .\mel ia ViPira 
dP (';tnalho \ -il•tra .. l :>.OO: Antonio \u
gusto '\o\· ai-.. ~OSOO: 1la ign•ja cl<> H. 
Mnmt:dP, pela 1~.xmn Rr.' D. :'\ . R .• 
no me., dt• junho dP 1929, 8$lXl. 

Proíbo-to e"pres.san}('ntC' ... 
E GahriC'I, 4ue nunra \ira sua lnulher 

tão \l('(;irlida o dom1nadora, não tem co
ragt'tn para t•eplie·ar. (;p)aram-se-lhe os la
hios, paraltsou~sc-lho a liugua ... 

Estas palavras tocaram o e:oração do 
rapitão. Subiram-lho a~ lágrimas aos 

~o d•a seguinte as melhoras do J oão- olhos E', inclinando-se, tomou a . criança 
~inho eram já. tão sensíveis que os médi- nos hrn<·os f.'xclamando: 
cos, surpreendidos, o declaravam livre de "-Não, não, meu valente.! Cumpre a 

S•m proíbo-te que blasfemes oon-
perigo. tua promf.'ssa, e se alguém quiser ainda 

Ao mesmo tempo, sôbre a secretária de fazer-te helwr, vem diz<'r-mo 1 Eu te pro
Gabriel caíam cn t·tas sem m nto a pedir- tegerei. tinua l\turgarida c·om santa nobresa. Re

negas!,(' a DC'us, insultaste-O, tens feito 
por toda a parto e por todas as formas a 
mai~-. indigna c funest1~ propaganda, tor
naste-te• um sectario fproz; e eu ... cu tu
do tC'nho 11ofrido em sileneio. 

-lhe explicaQÕes p~la sua estranha atitude 

1 

E para te compensar do castigo < u•• te 
da véspera. e a msultá-lo, p~e'!untando- fiz sofrer, aqui está uma nota dP q

1
116 tu 

-lhe qual fora o preço da tratçao... disporás à. t ua vontadeu. 

------~-------

Nova capela a N.A S. A de Fátima 
em S. Pedro de Muel 

Silent'IO miseravC'I - ai de mim- que 
Deu;; agora l'llstiga i n<'xoravc.>lmente. 

~.fas~ou_-as desdenhos~ment~ e. sem a I E, dizonuo isto, o rnpitão abriu 11 stHl 
mats hgmra preo?~paçao. En~hia-lho a. bolsa l' entregou ao jovpm heroi uma nota 
.bnlma nma fé que Ja nada podena pertur- do ban<'o inglês do vnlm· de 12:) fn IIC'O~. 

ar. 
Xeo.,tt> momento do angustia. suprema f.'m 

que o nosso filhinho \'ai deixar-nos, eu or
deno-w que não blasfl!mes!. .. 

E \'Oltundo ao quarto do seu doentinho, - • ~ 
que lhe sorri com inefável felicidade, A p R 6 U 1 

A ] ~ de agÓsto t'el t>brou-se a pri- Estas pnlavrns, sc.>vPra.~ e• violentns, fo-
ajoelha c·01n Margarida resando fervorosa E Ç A 
e scntidamente... I 0 . d . . b 

meira .Missa na capela dedil'a<la ~1 ram <'ai r no rora~·ão d<> Gabri~l como uma Os si nos repicavam alegremente 0 ale- 1.'"'1 os \'I<'JOs? Y .<u ulm, e·<mvidou 
luia bendito; e ao grito triunfal das lín- um dt~t. os out ros ~·te·ws para llw eontur<>m 
guas df.' bronze Gabriel e Margarida jun- que clt•tto prodnz1alll nos ro r~<·r"ies huma-Seulwra da Vátima na linda vivt>n- punhalada. 

- Margarida! Sabe" o que dize.~? 
da da praia ele ~. Pe<lr<> de ~hwl do I Para que o nosw filhinho \"i \·esse eu se
aprc.>l'iado e:;l'ritor e poeta Snr. Dr. ria e·apnr. ele tudo! 
Afonso L opc.>s Yieira e oferc.>cida a I - Mcnt<> ... Galu·iel! 1'u és incapaz de.> 
sua t•nrinhosa e desvelada Esposa c·u- te dirigir humildemente u Dl>us a implo-

tava mz a. sua voz agradecida, entoando no~Í 11 1"11 rl':ll eontou: Eu fiz ns rrindo .. 
um a el111a jubiloso no M estre Divino que 
tão generosamente 0 salvara... ladrõe~: o~ amos injw,lo~; cu fiz os advo-

rar da stu~ misericordia :t vida deste an
ja a<'~·ão de apostola~o criRtão se j inho qul'lido 1 E's inrapaz !. .. 

E di as depois, Gabriel e Margarida gados <' juír.C's vennis, os amigos infhlis: 
b. louvei o rouho e despn•r.l'i o bem c a vir-

desc.>nvolvc.> que1: em Lt sboa quer na- - Enguna~-te, Margarida. De tudo sou 

rc.>ee uun juntos na majestosa Catedral, e 
num recolhimento emocionante, o Pão t.udc. I mímeras são as vi uvas qul' <·hornm, 
dos Anjos, que é o amparo dos fracos, 0 porque não tem qut>m n-. proteJa e <'aÍmm 

qual a praia com muito proYeito para I (':tpaz. I r<>i ter com Deus e pedir-lhe-ei I na misC:t·ía. eonfôrto dos que sofrem, a. vida das al-
mas que teem sêde de felicidade... tl im pul'ezu: Eu P<'l'\"l'rti n mflinciu e os pohresinbos. quf.' n•nha ut_é mim ou que per~ita que 

l , · 1 1 . t , 1· e t ofes eu <"heguc ate Ele! Quero ter fe porqoo, 
• OL ce e ?I an .e o ..-n In ~ e pr , - fóra de Dous nada Y<'jo que possa dar-me I 

sor d a Uu1versHlad t> de J.J1sboa Snr. uma esp<>ran<':l. .. 
Do~tt<?r .) osé lfaria R~dri gues, (c.>~t~o _E seu~ esperar qualquer resposta, Ga- 1 
asstshdo o , enhor B1spo de L eJna brwl Ha tu npressndamente.... I 

De ,1 Voz da 1!'~. 

-------~~-------

que, no fim, fez uma aloc·ução e dc.>u • • • 

a Bêm:ão EpiscopaL Galwwl ~eguiu <·omo,·idnmente a multi- Cm rupazinho de dow ano!> acabava 
1 

~E R. C> I 

A <·apeli nha no esti l o simples dai:! dão qtl<' :H'orria á c·ntcdral. Ia sai r a pro- de e ntrat·, como grunwtt•, a bordo dum 
antign~ E>rmidas portuguesas, está sô- cissão; o ns fieis , e·om r irios e estandar- navio qut• saía de J.i\·orpool. Apenas no 
brc.> 0 mar p ara cuja amplidão se t.es, orp;nn•~a\·am-se à porta do majestoso mar, algu ns marinhe iros ofet·eceram-lhe 

tem 11) 0 , um copo de aguardente. 
abre a rosácea do altar de modo que p f · · - b b Gahriel, porém, a.brf.' caminho resolu- re <'l'lna nao e f.'r. 
a branca imagem ele Nossa Senhor.a ta monte e dir ige-se á capela-mór . - De-.culpem-m~, respon~eu a cri~nça. 
se «>moldurE' no próprio azul do Céu. -Uma opu- pediu êle com decisão I Puseram-;;e a nr, ma'l nuo consegu1ram 

Xuma das p ared es da. Capela lê- Dêem-mf.' uma opa, quo ou desejo e quer~ resol~·ê-lo. O <·apitão ouvi ndo falar do ca-
-se u um azulejo 3 admirável c.>Rtân<'ia levar o andor de J esus Crucificado. .. so dtsso ao pequeno grumete: 

de ( 'amo-e~ .. Surprc>sR e ~spanto d<' todos os que 0 -: Se• queres se1· um ve rdadeiro muri-
., oonheciam. nhet ro, tens de aprc.>nder a beber ag11ar-

A Lei tE-nho dAquele a cujo império 
Obedece o visiuil E' o iuvisibil, 
Aquelf' que criou lodo o h emisf(>rio, 
Tudo o ·que sente, e todo o insensihil, 
Que paclt>ceu desonra e vitupério, 
Sofrc.>noo morte injw:;la e insuflihi l ; 
E que do Coo ~l terra t>mfim desceu, 
Por subir os mortais ela terra ao Ceo. 

(Lusíadas, Gani.!, est. 6/5) 

U Snr. B ispo cou('edeu 50 dia!i de 
indulgi•JH:ia a quem rebasse uma Avé 
Maria 1liante da imagem de Xos,..a 
Senhora. 

Xoutro lugar publicamos o C'imli
co <·om lt1tra d o ilustre poeta Sr. D r. 
A. Lopes Vieira l' música do notável 
maestro e profes:;or Snr. l<'rancisco 
de JJacerda, C'ompo,to para a mesma 
capela. 

A febtu foi coroa< la pelo baptismo 
de 'leÍb creanças e t res casamt>11to:; de 
pes~a:; da localidade que até t\lltíio 
não c·on tit.uiam famílias <'ristã:; e 
quizPram espontâneamente receber o 
S. ~:wrnnwuto do ~falrimónio n Psta 
Capt>linhn. tlP ·Xossa Senhora de Fá
tima. 

-------:~~-------

_ O <JUP ? O senhor? prPguntam de to- dente. 
dos lados. - Perdão, rapitão, prellro não o fa-

- Rim, cu- respondf.' Gabriel com pro- zer. 
funda t•mo~·ão. O carlilão não esta\'l~ acostumádo a ou-

Cedem-lhe uma opu; veste-a com de- vir os s<>u~ grumetes discutir as suas or
:;cmhnrn~·o e, di rigindo-se ao andor da Vi- dens. 
timn ndonwel, mete os ombros aos varaes. - Tomu lá esta corda , g •·itou para um 

Começa o desfile da pro<•issão pelas ruas marinhei•·o, c qu.e se vá acostumando a 
principais da c·•dade, ~ á medida que avan- ela; vamos a \'er se se dectde. 
~·a, acentun-;;e o assombro da multidão ao O marirlheiro tomou a corda e bateu 
,·er e·<Hwerticlo em pt>nitcnte o incredulo I <· t·uelmcnte <•om ela na criança. 
de onwm. l•~ntão ap;ora bebes ou não bebes? 

Entret.nnlo, do cora~•ão nmargurndo de - Re nw dá li<•f.>nçn, prc.>firo não o fa-
GahriE>l ergue-se estn ~uplica: roer. 

-Aqui meten~. S!'nhor! :\"egue•-tc• 1n- -:'\es.~e caso sobe ao cuno do mastro 
suiU>t-t(', prm·oquei-te, mas agor a arrepen- grande I! ní passanís a noite. 
dido C' si'(I\IIOM> dE> nmpnro, ergo-te sobre O pohrP menino levantou o~ olho!> para 
os meus ombros. Diante de todos blasfe- o mastro , t remendo no pensamento de 
mei; dianlC' de todos me humilho pura ter de flHiisnr 1\Í a notLo agarrado ao., e·o r
g lorifte·ur-te. Amanhã os meus amigos e das; mas em necessti r in obedc<•f.>r. 
admiradores abandonar-me-hão, despre- Xo dia seguinte de manhã., o capitão 
sar-mf.'-hão, insultar-me-hão ... Não me im- passeando na ponte lt>mhrou-se do p<'que
J>ortn! 8eja intci•·umí'nte <·smugndo o meu no grumetf.'. 
indomÚ\ e! orgulho: mas ... ó senhor I Dá- - Eh l:í I gritou êle. 
mo a \' ida do meu filho que está. agoni- - Nenhuma res posta. 
1mndo. Salva-o, Senhot·l - Desc·e, ouves-me•? 

Tu t's hom e misc•t·~t·ord io~o: sei quo és -Sempre nada. 
o Huprt•mo refúgio d<1 todos os eoraçõ-•s Xo fim um marinhl'it·o ~ub1u pelas eor-
que na tPrra não enrohtnun lenitivo, Se- das l'llt'ontrou a <· t·ian~·a meio gelada. 
nhot·! Saint o meu filho, c11w em troca dou- Com rN·c.>io de <·ai r ao mar quando o 
-te a \ida inteira! na' 10 lmlom;asse, o g rnnwte .tinha rodea-

Pa r N·t•n <>ntão :t Gahríel que o rosto do do o mastro com ambos os br aços c os 
.Jesus se• inclina\·a parn êh•, que os olhos ll(>Ot·tara tiio fortemente que o rnal'inhei
divinos poi~uvam nele toda a sua ternura rn teve dtfic·uldade em os tirar . 
infini ta <' que uma voz suavíssima lhe D<·~cl'u-o para a pont<> t• aí fricciona-
dizia: ram-no ale• êle \·ir a ..... Quando estava 

A f ' DE MA G - rc Vt>n" a mim <'0111 a tua oração ar-E R ARIDA denw porqtt<' u dôr t.c atormcuta. l<'oste 
em e~tado de.> ~e ~cotar, o <'apitão encheu 
pam (>)p Ulll <·opo de t·O~IllH': 
-A~or:t , ntis b. ber isto, meu 
- Sf.> llll' d:í li cen~·n, capitão, 

não o f:tr.e r . ))e ixai-mt- di?.cr-vos 
<' n ão vo~ zangareis <'om igo. 

rapa~~. 

profiro 
porqlH~ 

Nós ér:tmos felizes na nossa casa. a nt i
gament<•, ma., o nos..,o pa i deu cm bt•ht>r. 

<t mocidade; lancei no s<>pukro imundo 
O!> que be e nt regaram a mim; só umn fnr
~·a sobrCinaturnl d l' Deub pode salvnr o~ 
me us Stíhditos. 

.J ire': Por <·a usa clP mim, um hom<•m 
mata o out.I"O, têm munizndes s<>m fim. 
Eu espalho a discórd1a l' desarmonia en
t r e O'> amigo~. os esJHNls, o~ irmàoi, t•n
tre os bons. Sem mtm não havia pers<'
g uições nem ,·i nga n~·us, ne•m altcrcu~·õe~. 

.-1 yulu: Eu faço qm• He gaste muito <' 
esbanje até o neceS!!lÍt'io; t<'nho nas e·oú
nhas me us e·riados, quCI preparam tudo 
para os gulosos; eu J"n<'O que os pohr··' ~<' 
embriap;uc.>m rom aguurcl<'nte e os rÍ<·os 
com vinhos finos. 

.1 inllrjo: Eu e ncho os c·orações huma
nos rom o meu veneno, d<• modo q tl<' um 
não que i rn vf.'r a outrem ; C' a uso murmu
rações. <'rtltínias: a mim s<'gue o pobre que 
im·eja o •·ic·o, o riro que inveja os outros 
mnis opulonos, faço o d<>sprí'r.ado suic·idnr
-se, o ignorante odiar o s:íbio. 

Po•· último apresentou-sCI a puyuira ou 
ocio,~idodr e disse: Se eu niio preparas11e 
o terreno e plantasse as raí?-e~ dos vícios, 
a avareza não fazia tantos males, n im
pureza não achara tantas vítimas, a ira 
não engnnara a tantos, n gula não pro
duzira tantas desordens e a inveja s6 di
ficultosnmí'nte se aninharia nos corações. 
A minha nrie ~ parn todos os víc·ios fl f.'U-
tradn a porta. 

A prP~u·~·n é o princípio dP todos os d-
<'i OS. 

-------~------

COMO jESUS SE DA' A TODOS 
Um diu um velho mussulmuno de 

Srutari (Alhaniu) f.'nrontrou uma nian
rinha cristã <' p!'rguntou-lhe <'Om um sor
ri so mali<·ioso: 

-C'omn 1ls lu t·apar. dr acrf.'ditar que 
.Jcsu~ --<> 1hí a tanto11 <·ristiios no JtiPS

mo tí'mpo? 
O Jlf.'(JIIP no não achou logo a r<>sposta 

pois Pra n primeira v!'z qut• a dúvida 
t~<':1\ a a lnnpidez da sun fé. De rep<'n
te, porém, levantando ultivament<' n ra
he~·a perguntou ao mussulmano: 

-Quantas janelas hn nC'sta <'idadC'? 
- l<Jtt ' sPi ltí ! ,Julgas que não t<'nho 

mnis qu<> l'ar.er qu<> <'onta-las? 
- E no ('C:u quantos sóis }ta ? 
- Hn um. rf.'spondeu sec·anwnte o y<•lho. 
- Ah I o;i m, r E>spond<>u tl'iunfant<' o 

Jl<'qllt>nn, "~' o sol <>ntra l'lll tanta-. jnne
lns, o lttl'll ,Jesus não poc1ení f.'ntrar em 
lôdas as nlmns? 

-------~-------

Boa resposta '

muito ingrato. voltando contra mim as 
Prc-sttr•oso <' ofPgant!•, <·lwgou Guhri<>l a upreei:ívCits fa<'nldad~;; com que te enr(

<'a~a nuquPia tnrdt> sorl'na I' n•c·olhidu de• quec·i. Ofcmdeste-me muito... Mas como 
Quin t•t-le•tra Snnt11. I f'U niio qu<'ro a morte do pecador, mas 
~o quartn do filhinho doente lá estava s1m qu1• 1-k• vh·a e st> snh·e. aqui me tens 

\ igilantt• t' sobr!'salt:tda, a mulher ndmi- a c.>s<•ular-te•. G:tlu·icl, o teu filho vive
nÍ.H•I (IIII' o Céo 11\t• d!'ra por anjo t\tt<'- ní ! ..... 
la•· do spu lar querido. N ad:t ma•~ ouviu Gabriel. Alheado de 

:\"ão no~ dava dinht-iro pnra <·ompt·ar pão Duas 1·rtan~·a" vinham da catequeH!: 

- Os mcdicos terminaram já a c-onfe- tudo quntlto o rodf.'ava, o s<•u espírito e 
ren<·ia? Jll't>guntou Gahrie>l em voz t r e- sf.'u <·oraçiío ahsoninm-lif.' inteiramente 
mula o ansiada. no :\Iesti'C' Divino CJIIC' tlw mtserit·ordioso 

-Sim. ~aírnm j:í. ' sf.' mostrtt\·a para com a sua gmnde mi-
~ E o qu1• dis~ernm? O que dcc;ídiram? sC:ri a. 
-O nosso Joãosinho morre se um m1- ~ X em souhe como chegou no fim da 

ln~~;•·e o não sa.h:nr - responde Margarida pi'Orissiio, nem romo rh~gou depois n ca-
em solta;o~ aflst1vos. sa .. . 

1\:lns e ntão- grita Gabriel- ·para , E quando Margarida, cheia de angús-
que ~enl' a sc•iêneia n esses homens? ... E t ia, lhe grit:~ que o filhinho estava a mor
falnm em milagre ... Um milagre I Mesmo rer, Gahriel riamo. com <>nergia: 
que Dc>us t•xistiso.,(', não teria tempo para - Xão, filha I Joãosinho não monerti! 
pensar cm nós... Foi Je~us quf.' mo dtsso .. 

Em fare desta atitude sarcastirumente J<J foi tão vibrantf.' <'~tf.' p;t·ito que Mar-
blnsfemn, Mnrgaridn N'guo-~e nobre men- ~aricln, otet-rada, pe nsou que com a dor 
te c•, olhando eom dip;mdade o marido, ex- dn morte entr:wn no seu lar também a dor 
clama <'Onl E>nqrgia: da lotu•ura ... 

e um dia t<>vc-se d(• vPnde r a nossa casa -1'em g raça (diz uma), o snr. padre 
e t udo quanto c>ln <·onti nha . lmnginni <'O· clisse-nos que• Deus e~t:t ('lll iôda a parte 
mo isto fnr.1n C'sta lnr o C"<lraçiío da minha l' eu niio o vc•jo <>m pnrte nenhuma ! 
pobre mãf.'. - E qlt :tndo tu deitas 11111 torrão dC' as-

Foi melo por algum t l'lnpo e depois sucnr num topo de n~na I' o assuea•· se 
morreu. det-ret<>, ameia o d>s? (n•pli<·nu a outra 

Poneno., hora~ nntf.'s de acabar l'hamou-, criança). 
-me no pe; dtt sua cama l' disse-me: 11Joã.o, -. ão. 
t u sabes o qnf.' a bebida fez de teu pai. :Mas o as~m·ar f.'Sttí hí. 
QuPria C'U agora que tu pmmetcsses à tua L:í isso é Yerdadf.'. 
moribunda mãe qu<' nunc•n beberias hehí- ~ -E como é que t u ~nbes qn<' PI<' pstá 
das akoólirn11. Quc.>ria saber que tu c•stn- lá~ 
va.." ao abrigo dessa c'Oisa mnlditn -qu.-. -Porque quando bC'bÓ .~into qnt> a 
r a usou u ruína de teu pain. ap:un Pst:í assu<·arada. 

.. Oh l s<' nhor I C'Ontinuou o pequeno gru- - Pois bc>m: Deus, dum modo parN·i-
met-e, quot'f.'I'ÍOiR ver-me falto•· à promf.'ssn do , elltá ~ tôda a parte do mundo e 
:1 minha mi'í<' it horn dn mort<'? N ão pos- mostra n ~ua presença p c.> los seus aC'tos, 
so nem q\t<'ro fazê-lou. mas ningutlm o vê. 

I 

I 
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